
() 

~ 
ali 

ESTADO DO ESP(RITO SANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 

Ano deóWJ 1' 

11P ]R ~ID e 11E s s ~o 
N °.t4·<-zl gJJ1 

Interessado: .. Ji/c..u21._6l(Q.w.ill.'dfl._r_Ju,.i"ua.'".?"º-'""~----··-·-·-·····-····-· 
-:---·---_fl,.S!~---·-~"k-._~,,_'=: ... _1,_S_.i.~1X.l:J.q~~---··-·-··-··-·······-·····--········· 

AUTUAÇÃO 

Aos -·-····························································································dias do mês de 

··--··-························-······-·········-···· do ano de ...................................................................................................... . 

autuo, nos termos da lei, os documentos que se seguem. 



. , 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
GABINETE DO PREFEITO · RUBRICA , c.-

FOLHANº~· · 
DATA 'Ji:J.., /'. '2.oJ 1 

1 

Colatina, 08 de dezembro de 2011. 

MENSAGEM N.0 077/2011 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Remeto a essa Conceituada Casa de Leis o 

projeto que se destina obter a autorização visando liberar apoio financeiro em favor da 

Associação Beneficente Nova Vida (ANBENV) sediada em Colatina, que presta 

atendimento a crianças e Adolescentes em situação de risco. 

A Entidade que se pretende apoiar atua na região 

dos bairros Honório Fraga, São Marcos e Novo Horizonte, atendendo menores na faixa de 09 

a 16 anos através de atividades sócio-educativas visando promover o desenvolvimento 

saudável a fim de que os menores atendidos se tornem plenos cidadãos. 

Todo trabalho de assistência a criança e o 

adolescente é bem vindo e ajuda na construção de uma sociedade mais igualitária. 

Seguindo esta proposta a administração municipal 

apóia as atividades desenvolvidas pelas atividades privadas por entender que através dessa 

parceria pública/privada é possível um resultado promissor na área de proteção da criança e 

do jovem . 

Diante do exposto e considerando a importância 

do trabalho da associação no âmbito do Município de Colatina, solicito a Vossa Excelência o 

apoio para remessa da matéria ao plenário a fim de ser apreciada e votada. 

Na oportunidade requeiro também o apoio dos 

membros dessa Casa em favor do projeto de lei apresentado. 

Aproveito para expressar a V. Exª e ilustres pares, 

o protesto de minha estima e consideração. 

Saudaçv-, ::;;"'"'""'-' 

PREFEITO MUNICIPAL 

Exmº. Sr. ./ 

Olmir Fernando de Araújo Castiglioni 

DO. Presidente da Câmara Municipal de Colatina 

Nesta. 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - 8° Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 - TELFAX: (027) 3177-7004 
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Autoriza subvencionar a ASSOCIAÇÃO 

BENEFICENTE NOVA VIDA (ABENV) 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do 

Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, Aprova: 

Artigo 1° - Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a subvencionar a Associação 

Beneficente Nova Vida (ABENV), inscrita no CNPJ sob nº: 0.545.727/0001-66, 

reconhecida de utilidade pública através da Lei nº 5.558, de 27 de novembro de 

2009, entidade sem fins lucrativos, que presta atendimento a crianças e ao 

adolescente ma faixa etária entre 09 a 16 anos, em situação de risco social e 

pessoal .. 

Artigo 2° - A entidade será subvencionada com o valor de R$ 33.880,00 (trinta e três mil, 

oitocentos e oitenta reais) no decorrer do exercício de 2012, compatível com a 

disponibilidade orçamentária do Município, ficando desde já estabelecido que nos 

exercícios subseqüentes os recursos deverão constar dos orçamentos 

respectivos. 

§ 1º - A liberação de cada subvenção será precedida da celebração de convênio 

contendo as condições a serem observadas pela Entidade. 

Artigo 3º - A presente lei passa a vigorar na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Colatina, etc., etc., etc., ........................................ . 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - Bº Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 - TELF AX: (027) 3177-7004 / 2 



.,.._ _______________ ............ --... 

Aprovado em_~ dfacJ.1ssão, 

por.~~ 
Sala das Sessões,~ I f ~ Jj __ ..,,,...~ 

PRE üEl\lTE 

' t. r ! 

-
. '-



! ' 

\ 

.. 

( 
'-.....__ ,/ 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
GABINETE DO PREFEITO 

FOLHA N°"=' =4~.....,
bAtAÍ.::::::;,2_.~, ~:::.i..=:=.z" 
RUBRICA _,11,:::;="'"'"'" ..... 

LEI Nº 5.558, DE 27 DE NOVEMBRO DE 2009 

Declara de utilidade pública no âmbito do 

Município de Colatina a Associação 

Beneficente Nova Vida (ABENV) 

~ • f' 

Faço saber que a Câmara Municipal de Colatina, 

do Estado do Espírito Santo, aprovou e Eu sanciono a seguinte Lei: 
>, ' .:,,. 

Artigo 1° - Fica declarad~ dE;L1Ailidéld~ pública no _âmbito do Município de Colatina, Estado do 

Espírito Santo, a Associação Beneficente Nova Vida (ABENV). 

Artigo 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

Gabinete do Prefeito Municipal çle Colatina, em 27 de novembro de 2009. 

Registrado no Gabinete do Prefeito Municipal 

de Colatina, em 27 d novembro de 2009. · 

Av. Ângelo Giuberti, 343 - 8° Esplanada - Colatina/ES 
CEP: 29.702-902 - TEUFAX: (27) 3177-7004 

Prefeito Municipal 
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ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE NOVA VIDA 

ATA DE FUNDAÇÃO 

Aos trinta dias do mês de novembro de dois mil e seis, à rua Dioniso 
Dalla Bemardina, nº 306 - Bairro novo Horiz.onte, na cidade de Colatina (ES), no templo 
da Igreja Evangélica Assembléia de Deus - Ministério de Madureira, as 19:30 horas, foi 
realizado uma reunião em Ações de Graças pelas melhorias realizada pela Prefeitura, em 
nossa comunidade, quando contamos com a presença do Vice Prefeito Dr. Leonardo 
Deptulski (Prefeito em exercício); Dr. Cléuber Melotti, Presidente da SANEAR; Vereador 
José Luiz Becalli; e Sr.Jonas Coogo e esposa Sra Ceita, assessores do Deputado Estadual 
Paulo Foletto. Quando a Miss. Eliete Ataliba Bourguignon Pereira, foi nomeada secretária 
a doe e fez um relato, informando que ao sermos transferidos no dia 26/06/06 da Cidade de 
Campos dos Goytacaz.es (RJ), onde exercemos várias funções relacionadas com 
Adolescentes e jovens com dependên~ia química, para esta cidade a fim de assumirmos a 
direção desta Igreja, encontramos alguns .recuperandos entre eles o Van~er Lúcio, que se 
sentia motivado a passar suas experiências a outros. Cremos que a realidade dos nossos dias 
traz consigo o alcoolismo e a toxicomania, reflexos de comportamento alicerçados na 
inversão de valores, nos quais as pessoas passam a ser marginalizadas, segregadas pela 
própria sociedade em que vivem. Acreditamos que todo homem escravo, merece ajuda para 
se recuperar, merece obter para a sua vida a liberdade num relacionamento com Deus, 
liberdade esta que lhe trará respeito próprio e consciência de amor ao próximo. Entendemos 
que o objetivo do nosso ministério é reestruturar e restaurar vidas. Alguém tem que ajudar 
as pessoas cativas pela dependência química, alcoólica e outros para que ela possa ser 
livre. Entendemos como reestruturação de vidas a transformação, que é caracterizada por 
uma nova consciência crítica pessoal que leva o indivíduo a um comportamento aceitável. 
Restauração dos valores a nível espiritual, pessoal, familiar, social ou seja restauração do 
relacionamento com Deus, a pessoa consigo mesma, com sua família e com a sociedade. 

Vimos então a necessidade também de se trabalhar com a criança e o adolescente em 
situação de risco com o intuito de prevenção e se necessário tratamento, com a finalidade 
de promoção social e espiritual da família, buscando a valorização da vida. 

Garantir os direitos daqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade social, com 
atividades sócio-educativas, cursos profissionalizantes, atividades artísticas e culturais, 
possibilitando para a construção de um projeto de vida, voltado para o exercício da 
cidadania. Sendo assim contribuindo para a inclusão social, diminuição da pobreza, 
erradicação do trabalho infantil e para uma nação mais justa e.igualitária. 

Buscando tomar este Projeto uma realidade, estamos criando a ASSOCIAÇÃO 
BENEFICENTE NOVA VIDA - ABENV (Projeto Nova Vida e Comunidade Evangélica 
Nova Vida), Abrangendo um Centro Terapêutico para ambos os sexos e um Centro de 
Referência da Criança e do Adolescente.entre outros. Uma entidade de caráter terapêutica e 
filantrópica de direito privado, sem fins lucrativos e interdenominacional. 
A Associação estará investindo em todas as frentes de atividades que possam estar 
relacionadas, com dependência química, alcoólica e outros~ com programas e projetos 
voltados a inserção social. 
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Para coordenar as atividades da Associação, foi aprovado a formação de uma Direto com 
mandato de dois anos, composta de: Presidente; dois Vices Presidentes; dois Secretário---, --
dois Tesoureiros; Diretor Executivo; Diretor de Patrimônio; Diretor de Relações Públicas; 
Diretor de Projetos Sociais ; Conselho Fiscal com (03) três membros. Foram indicados e 
empossados para os seguintes cargos: Presidente:Vander Lúcio Vicente, brasileiro, solteiro, 
autônomo, CTP. n°3.528- série 00024/ES, CPF nº 111.067.747-28, residente e domiciliado 
nesta cidade à rua Maria Terez.a Dertollo, nº 170, Bairro Novo Horizonte, CEP 29700-000; 
1 º Vice Presidente: Vanderlei Rodrigues Bolsoni, brasileiro, casado, motorista, RG. 
14.707.244/MG, CPF 079.625.897-01, residente e domiciliado-nesta cidade à rua Alfa, lote 
15, bairro Novo Horizonte, CEP 29700-000; 2° Vice Presidente: Fábio de Oliveira Caldas, 
brasileiro, solteiro, vendedor, CTP 92041 - série 00014/ES, CPF 088.287.147-19, residente 
e domiciliado nesta cidade à rua Maria Teresa Dertolo, nº 98, bairro Novo Horizonte, CEP 
29700-000; 1° Secretário: Ana Carolina Nunes da Costa, Divorciada, Aux. Administrativo, 
RG 879.946 - SSP, CPF 732.448.487-53, residente e domiciliada nesta cidade à rua 
Frederico Botton, 330, bairro Honório Fraga, CEP 29704-41 O; 2° Secretário: Alexsandro da 
Silva, brasileiro, solteiro, desossador, CTP 63.781 - série 00021/ES, CPF 050.016.877-33, 
residente e domiciliado nesta cidade à rua Bernardo Augusto Esperandio, 408, bairro Novo 
Horizonte, CEP 29700-000; 1° Tesoureiro: Jonas Suheti Caldas, Brasileiro, casado, 
Motorista, RG. nº 194.282 -IFP/ES, CPF 283.350.157-91, residente e domiciliado nesta 
cidade, à rua Maria Teresa Dertolo, nº 98, bairro Novo Horizonte, CEP 29700-000; 2° 
Tesoureiro: Zilmar Pereira da Rocha, brasileiro, casado, vendedor, CTP nº 85742, CPF nº 
944.747.297-49, residente e domiciliado nesta cidade à rua Alice Torezane, s/n, bairro 
Columbia, CEP 29700-000; Diretor Executivo: Pr. Moysés Alípio Pereira, Brasileiro, 
casado, Ministro do Evangelho, RG. nº 04.567.275-5 IFP/RJ, CPF nº 410.933.567-15, 
residente e domiciliado nesta cidade à rua João Tinelli, nº 397, Bairro Honório Fraga, CEP 
29704-830; Diretor de Patrimônio: Marcelo Vicente, brasileiro, solteiro, autônomo, C. N. 
17.864, CPF 088.999.607-55, residente e domiciliado nesta cidade à rua Maria Teresa, nº 
170, bairro Novo Horizonte, CEP 29700-000; Diretor de Relações Públicas: José Francisco 
Ferreira Mendes, brasileiro, casado, Jornalista, RG. 552735-SSP/ES, CPF nº 142.285.306-
30, Residente e domiciliado nesta cidade à rua Damasco, nº 13, Bairro Bela Vista, 29700-
000; Diretor de Projetos Sociais: Miss. Eliete Ataliba Bourguignon Pereira, brasileira, 
casada, contadora, RG. 061.780-4/CRC-RJ, CPF 655.428.357-91, residente e domiciliada 
nessa cidade à rua João Tinelli, 397, bairro Honório Fraga, CEP 29704-830; Membros do 
Conselho Fiscal: Pr. Antônio Romão de Andrade Neto, brasileiro, casado, Ministro do 
Evangelho, RG 1107952 - SSP/ES, CPF 945.984.367-00, residente e domiciliado nesta 
cidade à rua Bernardo Augusto Sperandio, nº 30 - Honório Fraga, CEP 29700-000; Pb. 
Rodimar Ramos, brasileiro, divorciado, Aux. De caldeira, RG. 756.793-ES, CPF 
798.078.527-49, residente e domiciliado nesta cidade à rua Frederico Botton, 330, bairro 
Honório Fraga, CEP 29704-41 O e Nasilda da Costa Romeu, brasileira, casada, pensionista, 
RG.04.725.453-7/PB, CPF 590.791.507-20, residente e domiciliada nesta cidade à rua Alfa, 
199, bairro Novo Horizonte, CEP 29704-370. 

Não tendo mais nada a ser tratado eu Secretário a doe. Lavrei a presente 
Ata que vai assinada por mim, e demais participante. 
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ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE NOVA VIDA 

CAPITULO! 
. DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO 

Art.lº - A ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE NOVA VIDA, também designada pela sigla; 
ABENV - Projetos Sociais e (Projeto Nova Vida), fundada _em 30 de novembro de 2006, 
conforme Ata de Fundação, é uma Associação filantrópica, com personalidade jurídica com 
direito privado, sem fins lucrativos de caráter benefi~ente e Assistencial, com sede à 
Rodovia BR-259 - Córrego da Saúde - Colatina (ES). E constituída com ilimitado número 
de sócios, pessoas fisicas e ou jurídicas e terá duração por tempo ilimitado, com foro no 
Município de Colatina (ES). 

Art.2º - A ABENV tem por finalidade a promoção do voluntariado, através de atividades 
voltadas a recuperação de dependentes químicos e outros. Investindo em todas as frentes de 
atividades, promovendo a orientação, integração Espiritual, Social, Moral, cultural, cívica 
e Educacional; Assistindo a infüncia, a ;;idolescência, Juventude e a 3ª idade, buscando 
resgatar a valorização da vida e da família. 
§ 1 º - A ABENV organizará, instalará, manterá e apoiará as entidades Assistenciais já 
existentes na medida do possível e estabelecimentos destinados à recuperação de 
dependência química, Centro de referência para proteção e assistência à criança e aos 
Adolescentes; na promoção através de programas, ações e serviços, voltados à Área Social, 
de saúde e da educação, tais como: Unidade de atendimento comunitário, capelania, casas 
lares, albergue, casa abrigo, centro comunitário de Educação, centro de reabilitação, centro 
terapêutico para dependentes químicos, incluindo prevenção de IDV (AIDS), depressão e 
similares, creches, e outros serviços assistenciais, todos coordenados e subordinados à 
diretoria social da ABENV. 
§ 2º - Com a finalidade de promover, de modo mais eficiente possível os fins a que se 
destina e divulgar suas atividades, a ABENV promoverá e participará de conferências, 
congressos, simpósios, convenções, seminários etc. 

J. 
3ª - Para obter os recursos necessários a organização, instalação e manutenção dos 

___ erviços e cumprimentos dos seus objetivos a ABENV fará promoções, com a finalidade de 
angariar donativos e recursos, podendo aceitar auxílios, contribuições ou doações, atuando 
de forma integrada, firmando convênios nacionais e internacionais, com entidades públicas 
e privadas, no sentido de promover, de modo mais eficiente possível, os fins a que se 
destina, contanto que não implique em sua subordinação a compromissos e interesses que 
conflitem com seus objetivos e finalidades ou arrisquem sua independência, tendo como 

(Ç preceitos à constituição federal, estadual e demais legislações em vigor. 
§ 4ª - A ABENV atuará de forma integrada com as igrejas evangélicas e os demais órgãos 

!JAJli ,..'51. representativos da comunidade. 
rfr!JU> § 5º - Promoção de geração de trabalho e renda comunitária, através do ensino de práticas 

V manuais de valor cultural e ou econômico. -
/\~cr § 6º - Promoção da Assistência social às minorias e excluídos, o desenvolvimento 

~-t{J" econômico e combate à pobreza. 
§ 7º - Promoção da ética, da paz., da cidadania, dos diretos humanos, da democracia, e dos 

j outros valores universais. 

i.·.•-:;t':l 
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§ 8° - Buscando divulgar e propagar suas atividades a ABENV poderá publicar jornais 
revistas. 
Art. 3° - No desenvolvimento de suas atividades, a ABENV atenderá a observância dos 
princípios da legaliclade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da 
eficiência, e não fará qualquer discriminação de raça, cor, sexo, religião e política 
Art. 4º - A ABENV terá um regimento interno que, aprovado em assembléia _geral, 
disciplinará o seu funcionamento. 
Art. 5º - A fim de cumprir suas finalidades a ABENV .poderá organizar-se em tantas, 
coordenações, diretórios e unidades de prestação de serviços quantas se fizerem 
necessárias, as quais se regerão .pelo regimento interno. 

CAPÍTULO II 
DOS ASSOCIADOS, SEUS DIREITOS E DEVERES. 

Art. 6º - A ABENV é constituída por número ilimitados de associados, que serão admitidos 
a juízo da diretoria, dentre _pessoas idôneas, individual ou coletivo, através de um 
representante legal. Considerando o processo de admissão dos sócios como sendo o 
preenchimento de lim formulário de adesão aos objetivos da associação, sendo aprovado 
pela diretoria e ratificado pela assembléia geral. 
Art. 7º - Haverá as seguintes categorias de associados: 

1- Fundadores serão assim considerados os signatários que assinaram a Ata de 
Fundação da ABENV; 

. 2- Beneméritos, aqueles aos quais sendo sócio ou não, tenham prestado serviços 
• relevantes a ABENV, quer sejam de ordem técnicas, social ou .patrimonial; 

' 3- Efetivos serão aqueles que contribuírem regularmente com trabalho em prol dos 

~
'> objetivos da ABENV, e financeira, mediante pagamento de mensalidades, cujo 

(__/ valor deverá ser fixado anualmente em assembléia geral ou em reunião de diretoria; 
1f; 4- Contribuintes serão aqueles que inscreverem .para doações de importâncias mensais 
~· e ou anuais, a seu critério, sem outras obrigações de caráter social; 

\J e._/~ 1 º - Os critérios para admissão e demissão serão estabelecidos no regimento interno. 
§ 2º - Os associados excluídos, por ato da diretoria referendado pela assembléia geral, ou 
que solicitem sua exclusão, qualquer que seja o motivo, não terá direito à indenização ou 
beneficio de espécie alguma por eventuais contribuições e ou outro tipo de serviços 
prestados a ABENV. 
§ 3º - Poderá ser concedido o título de sócio honorário, em razão da notoriedade da pessoa 
ou serviços relevantes prestados a ABENV, ou a comunidade. 
§ 4º - Poderá ser concebido o título de sócio protetor, à pessoa que preste assistência 
jurídica ou que por qualquer outra forma proteja a ABENV. 
§ 5º - Os sócios fundadores, formarão um conselho executivo de caráter permanente e 
vitalício, com o objetivo de manter os princípios, finalidades e a visão para a qual a 
ABENV foi criada, com plenos poderes sobre sua administração. 

\ § 6º - Sob nenhum pretexto os associados adquirem qualquer direito sobre os bens da 
ABENV. 
§ 7º - Será ilimitado o número de sócio em cada categoria . 

.. l\a....r~ui.~.s ~" ~ .. ~ ... 
. ~G}V! Y!J~ A~@: 

1,;;At1;/..:.t. Hl'li~ 
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Art. 8º - SÃO DEVERES DOS SÓCIOS: 
A- Prestigiar a ABENV, respeitando as decisões estatutárias, regimentais e as decisões 

da diretoria, cooperando para o seu fortalecimento espiritual, financeiro, material e 
social, participando de seus eventos e de todos os seus empreendimentos; 

B- Tomar parte das assembléias, sempre que convocados (somente os efetivos); 
C- Pagar regularmente as contribuições e ou mensalidades fixadas; 
D- Aceitar e exercer com dignidade e dedicação e sem qualquer interesse pessoal ou 

político os cargos para os quais forem designados (somente os efetivos); 
E- Colaborar decididamente para que a ABENV atinja seus objetivos, apresentando 

planos e sugestões que lhe pareçam úteis; 
F- Comunicar mudança de endereço residencial e ou comercial; 
G- Respeitar e fazer respeitar o estabelecido no presente estatuto e no regimento 

interno. 

Art. 9º - SÃO DIREITOS DOS SÓCIOS QUITES COM SUAS OBRIGAÇÕES SOCIAIS: 
A- Votar e ser votado para os cargos eletivos (somente os efetivos) 
B- Participar de todas as realizações e empreendimentos; 
C- Propor e discutir na assembléia geral qualquer medida que julgue conveniente aos 

interesses da ABENV, desde que se inscreva para tal. 
D- Apresentar novos sócios; 
E- Requerer a convocação da assembléia geral extraordinária, a pedido de 1/3 (um 

terço) dos sócios efetivos, em pleno gozo de seus direitos. 

1 
único - Os Associados beneméritos, contribuintes, honorários e protetores, não terão 
reto a voto e nem poderão ser votados. 

Art. 1 Oº - A personalidade jurídica da ABENV é distinta de seus sócios, que não são 
~Jidários, nem subsidiariamente responsáveis pelas obrigações e encargos sociais da 
· stituição. 

---------- § único - Perderá a qualidade de sócio, todo aquele que infringir as disposições do 
presente estatuto, ou a critério da diretoria, e aquele que deixar de contribuir, nos 
termos do artigo?º alínea "3", pelo prazo consecutivo ou não de um ano, ou cuja 
conduta esteja em desacordo com os princípios da moral e da ética. 

CAPÍTULOill 
DA ADMINISTRAÇÃO 

~ 
1 

Art. 11° - A organização administrativa da ABENV compreende dos seguintes órgãos, 
cujas atribuições são definidas e estatutariamente: 
1 -Assembléia Geral 
II - Conselho Executivo 
III - Diretoria 

·~i 

IV - Conselho Fiscal 
V - Conselho Consultivo 
Art. 12º - A ABENV será administrada por uma diretoria, eleita em assembléia geral 
ordinária, será constituída pelos seguintes cargos: 
A- Presidente; 
B- 1 º vice-presidente; 
C- 2º vice-presidente; 

.~. 'J -o e '.,: '. : .. : ~ e 
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D- 1 º secretário; 
E- 2º secretário; 
F- 1 º tesoureiro; 
G- 2°tesoureiro; . 
H- Diretor Executivo; 
I- Diretor de Patrimônio; 
J- Diretor de Relações públicas 
K- Diretor de Projetos Sociais 
L- Diretor Jurídico 

FOLHANº~ 
oA'rfiYob l 11 J .. /~J J 
RUBRICA ·ri~ 1· 

.§ 1 º - A diretoria será eleita entre seus sócios efetivos, com exceção do Diretor 
Executivo . 

. §2º - O mandato da diretoria será de dois anos. 
§3º - O Diretor Executivo será indicado.pelo Conselho Executivo da Associação. 

Art. 13º - Somente poderão ser eleito para cargos de diretoria os associados que 
estiverem quites com suas obriga_ções estatutárias e que_ preencherem os requisitos do artigo 
sexto. 
Art. 14º - Compete à diretoria administrativa da ABENV, as atribuições e os poderes que a 
lei lhe confere e ainda: 

A- Elaborar e executar programa anual de atividades; 
B- Elaborar o orçamento, o balanço geral e o plano de contas da ABENV; 
C- Entrosar-se com instituições _públicas e _privadas para mútua colaboração em 

atividades comum; · q- Criar comissões especiais _para exames dos assuntos que julgarem necessários à 
consecução dos objetivos sociais; 

.E- Baixar normas sobre a organização e funcionamento da ABENV, _podendo inclusive 
~ ~) · criar órgãos de apoio,. tais co. mo dire. toria executiva, divisão, seção, coordenação etc. 
L_./ _para atendimento da demanda dos serviços; 

P 
F- Elaborar proposta de regimento interno e as alterações que se fizerem necessárias; 

~ G- Admitir sócios e criar classes de associados; 
, H- Nomear administradores e procuradores; 

'· J1 ~ I- Contratar os _profissionais necessários à execu_ção dos serviços da ABENV, bem 
t)Y1 _. como dispensá-los se for o caso; 

./ J- Convocar a assembléia geral e; 
K- Administrar e zelar pelos bens, direitos e interesses da ABENV, observando e 

fazendo observar as disposições.previstas neste estatuto. 
~ .§ Único - Para desempenho das atividades que levem ao desempenho de suas 

~. finalidades e objetivos, a diretoria social da ABENV, poderá preencher o seu quadro 
; funcional com técnicos e funcionários cedidos _por órgão _público municipal, estadual e 

ou federal, via termo de cessão. 

~ 

Art. 15° - As atividades dos diretores e conselheiros, bem como dos associados, serão 
inteiramente gratuito, sendo-lhes vedado o recebimento de qualquer lucro, gratificação, 
bonificação ou vantagem. 
Art. 16º - A Instituição não distribuirá lucros, resultados, dividendos, bonificações, 
_participações ou parcela de seu patrimônio, sob nenhuma forma de pretexto. 
Art. 17º - A ABENV atuará preferencialmente nos municípios do Estado do Espírito 
Santo, _podendo criar e ou participar de atividades em outros Estados da federação. 

~L"' {.·. 
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Art. 18º - Ao presidente compete: 
A- Cumprir e fazer cumprir este estatuto e o regimento interno; 
B- Convocar e presidir as reuniões da diretoria e as assembléias gerais, com voto de 

desempate; 
C- Abrir e movimentar as contas em estabelecimento bancário, emitir cheques, ordens 

de pagamento, créditos e documentos juntamente com o tesoureiro; · 
D- Zelar pelo patrimônio da ABENV; 
E- Firmar acordos, contratos, destrato, convênios, procurações e qualquer outro 

documento, com anuência da diretoria e membros do conselho fiscal, sempre 
assinando em conjunto com o 1 º tesoureiro; 

F- Representar a ABENV ativa e passivamente, judicial e extra judicial, bem como nas 
relações com terceiros, podendo no impedimento nomear um substituto legal; 

G- Apresentar anualmente, por ocasião da assembléia geral, especialmente convocada 
para esse fim, relatório das atividades da ABENV, do exercício anterior; 

H- Receber ou autorizar que sejam recebidos quaisquer auxílios ou subvenções 
oriundas tanto de entidades públicas, autárquicas ou particulares; 

I- Contratar, dispensar, autorizar afastamento de funcionários, bem como designar 
pessoas para ocupar cargos, funções ou comissões de trabalho de acordo com as 
necessidades da ABENV; 

J- Nomear e constituir diretores e procuradores; 
K- Elaborar o plano de trabalho anual da ABENV, em conjunto com os membros da 

diretoria; 
/L- Rubricar o livro caixa de donativos, e de registros de sócios; 

./ M- Fazer delegações de competência de diretores, chefes de serviços e funcionários, 
quando se fizer necessário . 

• ..19° - Compete aos vice-presidentes: 
A- Substituir o presidente em suas faltas ou impedimentos, pela ordem; 
B- Assumir o mandato, em caso de vacância até o seu término; e 
C- Prestar de modo geral, a sua colaboração ao presidente. 

( Art. 20º - Compete ao 1 º secretário: 
A- Secretariar as reuniões da diretoria e das àssembléias e lavrar as respectivas atas e 

\ tJ; assina-las juntamente com o presidente; 
{/ /- B- Manter com zelo sob sua guarda os livros de atas das reuniões e arquivos do 

~ expediente da ABENV e; 
C- Redigir toda correspondência que lhe for confiada 

\

. ' \(: ·'f" Art. 21 º - Compete ao 2º secretário: V A- Substituir o primeiro secretário em suas faltas e ou impedimentos; 
' B- Assumir o mandato, em caso de vacância, até o seu término; e 
\ C- Prestar, de modo geral, a sua colaboração ao primeiro secretário. 

Art. 22º - Compete ao Diretor Executivo: 
A- Acompanhamento, assessoramento, coordenação e controle de programas e projetos; 
B- Fiscalização do cumprimento de normas, treinamento e reciclagem do corpo docente; 
C- Propor aplicação de disciplinas; 
D- Fiscalizar a execução de convênios;e 
E- Representar a ABENV em quaisquer atividades que se fizer necessário. 

I 
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""'· · .••.. , .~,,., :F"' ... .. {~~'t ~9J:11Ja.l~ 

f, ~1'~': ~~lt,~$1; 

··'.l.""!:i'""' n.,( 



.. 

Art. 23º - Compete ao Diretor de Projetos Sociais: 
A- Manter contatos com o público externo e com os Departamentos sociais e 

Assistenciais dos órgãos públicos; 
B- Promover cao:ipanhas de arrecadação , distribuição de roupas e cestas básicas; 
C- Assistência espiritual, médica, odontológica , psicológica e assistência integral às 

famílias dos participantes dos projetos; e 
D- Propor e acompanhar a execução de projetos sociais .. 

Art. 24º - Compete ao Diretor de Relações públicas: 
A- Realizar campanhas promocionais; 
B- Manter estreito relacionamento com os diversos orgaos de comunicação, visando 

promover e divulgar todas as atividades da ABENV, objetivando sua integração com a 
sociedade em geral; e 

C- Manter contatos junto aos órgãos públicos, buscando fortalecer as relações de parceria 
e convênios. 

Art. 25º - Compete ao Diretor Jurídico: 
A- Promover a proteção da ABENV, defendendo-a e representando-a junto aos órgãos 

competente, sempre que se fizer neçessário; e 
B- Contribuir para o seu fortalecimento e reconhecimento junto à sociedade. 

Art. 26º - Em caso de vacância ou morte de qualquer membro da diretoria, esta designará 
seu substituto entre os sócios efetivos, devendo o indicado exercer as respectivas funções 
até o término do mandato do substituído. 

f,; J CAPÍTULO IV 
S _ 

1
, DO CONSELHO FISCAL 

~- 27º - Haverá um conselho fiscal, composto de 03 (três) membros efetivos e 03 (três) 

jJ
. suplentes, com mandato de 02 (dois) anos e eleitos por ocasião da assembléia geral que 

eleger a diretoria, devendo fazer parte da mesma chapa vencedora. 

\ , § 1° - mandato do conselho fiscal será coincidente com o mandato da diretoria; 
\ tl." §, 2º .- Em caso de vacância, o mandato será assumido pelo respectivo suplente até o seu 

' rlt tenmno; . 
~ ""§ 3º - O conselho fiscal será formado por pastores, líderes eclesiásticos e membros da 

sociedade que se identifiquem com a base Cristã da ABENV. . 
Art. 28º - Compete ao Conselho fiscal: 

Y 
A- Auxiliar a expansão da instituição; 
B- Apoiar sobre tudo moral e espiritual a ABENV; 
C- Aconselhar e opinar sobre os relatórios de desempenho financeiro e contábil e sobre 

as operações patrimoniais realizadas, emitindo pareceres; 
D- Auxiliar a ABENV na obtenção de recursos financeiros; 
E- Apresentar relatórios de atividades bem como de receitas e despesas quando houver; 
F- Examinar e emitir parecer sobre o plano anual de trabalho e o balanço de atividades 

apresentado pelo presidente, por ocasião da assembléia geral ordinária. 
§ único - O conselho fiscal reunir-se-á ordinariamente a cada 12 (doze) meses e, 
extraordinariamente quando convocado pela diretoria, com antecedência mínima de 30 
(trinta) dias, para deliberar sobre matéria de sua competência . 
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CAPÍTULO V 
DO CONSELHO CONSULTIVO 

Art 29º - Haverá um Conselho Consultivo composto por (10) dez membros, formado por 
integrantes da Sociedade em geral que se identifica com os objetivos da Organização. 
§ 1 º - Será Composto por indicação do Diretor Executivo e da diretoria. 
§ 2º - Terá a duração de dois anos, coincidente com o da diretoria que o indicou. 
Art. 30º - Compete ao Conselho Consultivo: 
A - Contribuir para o fortalecimento e expansão da ABENV; 
B - Buscar recursos juntos aos órgãos competentes e a sociedade em geral; 
C - Propor e acompanhar a execução de projetos; e 
D - Apresentar sugestões para melhor funcionamento da Organização. 

§ Único - R'eunir-se-á sempre que convocado pela diretoria. ()/J-
i V CAPÍTULO VI 

1 
. DA ASSEMBLÉIA GERAL 

. Art. 31º - A Assembléia geral é o órgão de deliberação da ABENV, sendo legais suas 
decisões quando tomada por 1/3 (um terço) dos sócios efetivos em pleno gozo de seus . 
diretos sociais. 

- -----mt;.>32º - Compete a Assembléia Geral: 
.__/A- Eleger a diretoria e o conselho fiscal com exceção do Diretor Executivo; 1} :fl-• Decidir sobre reforma no estatuto; 

- Decidir sobre a extinção da entidade, nos termos do artigo 42 (quarenta e dois); 
D- Decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotecar ou permutar bens 

. · E- Conceder título de associado benemérito, protetor e honorário, por proposta da 
' ~- patrimoniais; 

. f diretoria; 
' t1::. F- Aprovar o regimento interno; 

Tl- G- Aprovar o plano anual de atividades da ABENV e; 
~ H- Referendar as decisões da diretoria da ABENV, sobre os casos omissos neste 

estatuto. 
- ~C/ Art. 33º - Haverá anualmente uma Assembléia geral ordinária, e ou quando do término do 

mandato da diretoria da ABENV para: 
A- Leitura e apreciação do relatório de atividades e dos demonstrativos de receitas e 

despesas do ano anterior e apresentação do plano de trabalho do exercício seguinte; 
B- Discutir e homologar as contas e o balanço aprovado pelo conselho fiscal. 

Art. 34º - A convocação da Assembléia geral será feita por meio de edital na sede da 
ABENV e/ou publicado na imprensa local, por circulares ou outros meios convenientes, 
devendo constar no edital: dia, horário e local da realização, além da pauta da reunião com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias. · 
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Art. 35º - A Assembléia geral se reunirá extraordinariamente quando convocada pelo: 
A- Presidente da diretoria; 
C- Conselho Executivo 
D- Diretoria; 
E- Conselho Fiscal; 
F- Diretor Executivo 
G- Conselho Consultivo; e 
H- Por requerimento de 1/3 (um terço) dos sócios efetivos, em pleno gozo de seus 

direitos sociais, os quais especificarão os motivos da convocação. 
§ único - A Assembléia geral extraordinária só poderá tratar dos assuntos para os quais foi 
convocada. 
Art. 36º - A Assembléia geral e extraordinária só se realizará, a presença de no mínimo de 
51 % (cinqüenta e um) por cento dos associados em primeira convocação, e com qualquer 
numero em segunda convocação, que ocorrerá 30 (trinta) minutos após a primeira, não 
exigindo a lei quorum especial. 

CAPÍTULO VII 
DO PROCESSO ELETIVO 

~_.. ..... ,_..._37º - O edital de convocação da Assembléia geral, será divulgado 30 (trinta) dias antes 
ata da eleição, devendo conter a data, local e horário da reaHzação da Assembléia geral. 

. 38º - O registro das chapas, com anuência expressa dos candidatos, se fará na 
ar--Sé retária da ABENV, conforme o artigo 13 (treze) deste estatuto. O requerimento 
( .-eÍ>ntendo o nome dos candidatos e respectivos cargos deverão ser protocolados até 20 

(vinte) dias antes da data da eleição. 
§ único - Serão considerados elegíveis, somente os sócios efetivos que estiverem em pleno 

~, gozo de seus direitos. 
Art. 39° - Compete à diretoria, até 05 (cinco) dias após o término do prazo para registro das 
chapas de candidatos, verificar sua regularidade, bem como decidir sobre eventuais 

.,.impugnações apresentada em igual prazo de registro. 
§ 1 º - Na confecção da cédula será observada a ordem de inscrição; 

, -§ 2º - A mesa receptora será composta de três membros nomeados pela diretoria; 
§ 3º - Fica assegurado ao presidente e em suas ausências ou impedimento o seu substituto 

V 
legal, o voto de desempate nas Assembléias gerais, também designado por voto de 
qualidade. · 
Art.40º - Para instalação da Assembléia geral eletiva, será exigido em primeira convocação, 
quorum de 51 % (cinqüenta e um) por cento dos associados, com direito a voto, e em 
segunda convocação, com qualquer número de associados, após intervalo de 30 (trinta) 
minutos da primeira. 

Art. 41 º - A posse dos membros eleitos para diretoria e conselho fiscal, será realizada até 
quinze dias após a eleição. Na Assembléia geral de posse, deve-se lavrar a ata em livro 
próprio, firmado por todos os membros empossados e por representantes da assembléia e 
posterior registro em cartório de títulos e documentos. 
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Art. 42º - O patrimônio social da ABENV será constituído de todos os bens móveis, 
imóveis, veículos, semoventes, ações e apólices de dívida pública. 
Art. 43º - A ABENV organi7.ará seu patrimônio e constituirá recursos para manutenção, 
observando os princípios ,gerais de economia e finanças, com os seguintes elementos: 

A- Trabalho da diretoria, sócios e colaboradores; 
B- Mensalidades e contribuição dos sócios; 
C- Donativos, contribuições e eventuais legados; 
D- Convênios, auxílios e subversões Federais, Estaduais, Municipais e autárquicos; 
E- Produtos de festivais, feiras, campanhas; 
F- Renda de alugueis e; 
G- Contribuições eventuais e demais eventos. 

_§ 1 º - As rendas e recursos _provenientes de aplica.ções financeiras, ah~gueis e de bens 
patrimoniais, serão revertidos integralmente na manutenção e desenvolvimento dos 
objetivos institucionais, projetos e atividades da própria ABENV. 
§ 2° - Os saldos verificados nos exercícios financeiros não poderão ser capitali7.ados à custa 
de redução ou deficiência dos serviços . . !) 

. /-.! /"'-) ~ 3º - ~ ,..A:BENV não aceitará contribuições, donativos ou legad9s cuja procedência venha a 

(~~.i-f/ Julgar 1hc1ta. 

Jt! CAPÍTULO IX 

-:k -e. 44º -No caso ::se:::s::~~::~:: :::!:::: que de dircito lhe 
~ \.....-'~rtencer bem como o patrimônio líquido será destinado à outra instituição congênere, com 

'-----J(ersonalidade jurídica. 
,/\ Art. 45º - A ABENV presta serviços permanentes e sem qualquer discriminação de 

1p~ clientela e nem interesses políticos partidários. 
1 Art. 46º - A ABENV só poderá ser extinta por delibera_ção da Assembléia .geral 

l" extraordinária, especialmente convocada para esse fim, quando se tomar impossível à 
.,..continuação de suas atividades, mediante decisão de 1/3 (um terço) de seu quadro 

- associativo, devendo na mesma assembléia ser eleito o liquidante, que será composto de 07 
~ (sete) membros escolhidos dentre os sócios .Para conduzir a solvência, cujo remanescente 

\A ff · será destinado a uma instituição congênere, conforme preceitua o artigo 41 (quarenta e um). 
f Art 4 7º - Os exercícios financeiros e sociais da ABENV findarão em trinta e um de 
t dezembro de cada ano. 

Art. 48º - Será comemorativo o dia 30 de novembro de cada ano, data da fundação da 
ABENV. . 

Art. 49º - O presente estatuto somente poderá ser modificado mediante proposta da 
diretoria, com anuência da maioria dos associados presente na assembléia geral 
extraordinária, convocada para esse fim, e entrará em vigor na data de seu registro em 
cartório. 
Art. 50° - Os casos omissos neste estatuto serão interpretados e decididos pela diretoria 
social e referendados pela assembléia geral. 
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Art. 51° - Fica eleito o foro da comarca de Colatina, Estado do Espírito Santo, para di · ir 
quaisquer questões oriundas do presente estatuto, bem como para litígios qu~e---
eventualmente possam ocorrer, vinculados a ABENV. · 
O presente estatuto, aprovado em Assembléia geral extraordinária, realizada no dia 06 de 
dezembro de dois mil e seis. Com as devidas modificações, entrará em vigor após registro 
no cartório de registro de títulos e documentos do registro civil de pessoas jurídicas da 
comarca de Colatina, Estado do Espírito Santo. 

Colatina (ES) 06 de dezembro de 2006. 

Vander Lúcio Vicente 
Presidente 

CPF.: 111.067.747-28 

9.{!...adJd_~=1r_~dJ 
· Jonas Suet1 Caldas 

1 º Tesoureiro 
CPF.: 283.350.157-91 
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DATA ~/_1í]JJ. 
RUBRICA~ 

Ana Carolina Nunes da Costa 
Secretária 

1 

~:~~-s:~:;;:~r· 
Diretora de Projetos Sociais 

COLATINA CART RIO 00 1• oFi'cTõJ' 
1.0 OFICIO DE COL.ATINA/ E.S. 

Tabellõo: Dr. Moacyr Dai/a Jr, 
Substituto&: {Dr. Bruno Brunow Ool!a} . 

Dr". Daniel/e Brunow fJ•ll" , 
R nheço or s elhan_çB 11( ) Flrm (s) sua"" óe: .! 
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EXTRA TO DA A TA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO 
BENEFICENTE NOVA VIDA (ABENV) - SITUADA NA RUA AZULÃO, Nº 190, 

BAIRRO COLÚMBIA, CEP 29.709-331 -COLA TINA/ ES 
CNPJ 08.545.727/0001-66 

Extrato da Ata da reunião Ordinária da Associação Beneficente Nova Vida - ABENV, 
realizada aos dias 10 (dez) de Fevereiro de 2011 (dois mil e onze), as 20h00min (vinte 
horas) nas dependências da Igreja Evangélica Assembléia de Deus (Ministério de 
Madureira), situada na Rua Dionísio Dalla Bernardina, nº 306, Bairro Novo Horizonte, 

,:..,., ..CEP 29.704-390 - Colatina/ES, reuniu-se em Assembléia Ordinária os membros 
.~ ,,-i./"'~· ·+'associados e voluntários desta Organização. Foi feito uma oração· pela Missionária Eliete 

·~;" . Ataliba Bourguignon Pereira, em seguida o Pastor Moysés Alípio Pereira, fundador e 
Diretor Executivo da ABENV, fez a leitura Bíblica em Lucas 10.27, focando o amor a Deus 
sobre tódas as coisas e ao· próximo como a ti mesmo, após a reflexão e louvor, seguiu-se a 
apresentação dos presentes, e verificando que havia quórum fez a abertura da Assembléia 
solicitando ao l º Vice 1>residente Ademir Rodrigues que fizesse a leitura do oficio 
encaminhado a mesa diretora pelo Presidente Vander Lúcio Vicente, renunciando a 
presidência da ABENV. A presente Assembléia teve ainda como pauta os seguintes 
assuntos: 01- A criação do Centro de Atendimento e Referencia da Criança e do 
Adolescente, que estará subordinada e Administrada pela Diretoria Executiva da ABENV, 
visando proporcionar em tempo integral atendimento a criança e ao adolescente em 

:. 
situação de risco pessoal e social, com a garantia de direitos, equidade, autonomia e efetivo 
exercício da cidadania através de programas tais como: Educação, saúde, nutrição, cultura, 
esporte e lazer, aulas de reforço escolar, oficinas de artesanato, informática, educação 
artística e outras atividades sociais, contribuindo para a inclusão social, diminuição da 
evasão escolar, combate a fome e a miséria, e reduzir a mortalidade infantil; 2- O cargo de 
Diretor Executivo passa a ser vitalício; 3- Criação da Aliança Bíblica Cristã, com o 
propósito de dar maior sustentabilidade aos projetos sociais da ABENV, através de eventos 
tais como: Congressos, feinis, retiros, simpósios, encontros, jantares etc., proporcionando a 
integração de todos os seguimentos da sociedade; 4- e a eleição e posse da nova diretoria 
para o biênio 2011/2012, em chapa única, por aclamação, sendo composta dos seguintes 
nomes: Presidente: ADEMIR RODRIGUES, brasileiro, casado, vendedor, CI nº 1.115.628-
SSP/ES, CPF 008.228.627-27, residente na Rua Ambiental, nº 234, Bairro Novo Horizonte, 
CEP 29.719-110, Colatina/ES; lº Vice Presidente: ELIETE ATALIBA BOURGUIGNON 
PEREIRA, brasileira, casada, Aux. de contabilidade, CI 04.855.077-6 SSP/RJ, CPF 
655.428.357-91, residente na Rua José Gomes Guímarães, nº i2, Bairro Honório Fraga, 
CEP 29.704-382, Colatina/ES; 2° Vice Presidente: VANDERLEI RODRIGUES BOLSONI, 

brasileiro, casado, motorista, CJ 14.707.244-MG, CPF 079.625.897-01, residente na Rua 
Alfa, lote 14, Bairro Novo Horizonte, CEP 29.700-000, Colatina/ES; 1° Secretario: BRUNA 
SOARES KLETZKE BOLSONI, brasileira, casada, do lar, Cl 137.367-68 MO, CPF 
089.767.047-70, residente na Rua Alfa, lote 15, Bairro Novo horizonte, CEP29.700-000, 
Colatina/ES; 2º Secretário: CHEILA CRISTINA DE ALMEIDA, brasileira. casada. costureira, CTPS 
58411, Serie 00024-ES, CPF 123.516.997-93, residente na Rua São Domingos, nº 17, Bairro São Marcos, 
CEP 29.700-000, Colatina/ES; ·) 0 Tesoureiro: MARINA GASPAR PEREIRA RODRIGUES, 
brasileira, casada, costureira, CI 111.953.222-0 SSP/RJ, CPF 052.676.137-70, residente na 
Rua Ambiental, nº 234, Bairro Novo Horizonte, CEP 29.719-110, C~tina/ES; 2° 

rf ~ 11": , ' .,{.' . 
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ES, CPF 102.879.807-58, residente na Rua São Domingos, nº 17, Bairro São Marcos. CEP 
29.700-000, Colatina/ES; Diretor de Projetos Sociais: ANA CLÁUDIA CORDEIRO DE 
OUVEIRA, brasileira, casada, Assistente Social, CI 11.649.068-1 SSP/RJ, CPF 
078.201.577-80, residente na Rua José Gomes Guimarães, nº 12, Bairro Honório Fraga, 
CEP 29.704-382, Colatina/ES; Diretor Executivo: MOYSÉS ALÍPIO PEREIRA, brasileiro, 
casado, reserva remunerada, CI 04.567.275-5 SSP/RJ, CPJl 410.933.567-15, residente na 
Rua José Gomes Guimarães, nº 12, Bairro Honório Fraga, CEP 29.704-382, Colatina/ES; 
Membros do Conselho Fiscal: ALEXSANDRO DA SILVA, brasileiro, casado. Desossador, 
CTPS 63.781-Série 00021/ES, CPF 050.016.877-33, residente na Rua Bernardo Augusto 
Esperandio, nº 408, bairro Novo Horizonte, CEP 29.700-000, Colatina/ES; VALMIR DE LIMA 

SILVA. brasileiro, casado, Agente de Viagens, CI 22.211.355-7 SSP/RJ, CPF 817.804.434-
04, residente na Rua José Gomes Guimarães, nº 12, Bairro Honório Fraga, CEP 29.704-
382, Colatina/ES; e MARCELO TOREZANI TINELI, brasileiro, solteiro, cozinheiro, Cl 
1.151.080-ES, CPF 071.272.957-78, residente na Rua Amazonas, nº 86, bairro Colún1bia, 
CEP 29. 709-372, Colatina/ES 

E mais nada havendo a tratar foi encerrada a assembléia às 21 h.:Wmin 
(vinte e uma hora e trinta minutos), presidida pelo pastor Moysés Alípio Pen·1ra; l-. 
conseqüentemente lavra,da a presente Ata, que segue assinada por, im Bruna Soares 
Kletzke Bolsoni, secretário a doe e demais membros da diretoria. 

rtfe ; /~ ~JR'RODRIGUE~~ 
Presidente 

'trl.~, t:n :°' . ' () 'L. ~ 
ELMÉ\:Á1~,~~=~~G~~~'i'EiRA VANDERLEI RODRIGUES BOLSONI 

1 ºVice Presidente 2º Vice Presidente 

-~f.kl~ .. 
sidÚNASPARES KLETZKE BOLSONJ 

1 º Secretário 

.~~ª~~· 
CHEILA CRISTINA DE ALMEIDA 

2º Secretário 

t)'Y)~ !(À l l.karhntt rJl(,u:.J.rA e~~~ 
1 ~IN~Ai~PEREIRA RODRIGUES -\1 

1 ºTesoureiro 

CONSELHO FISCAL: 

ALEXSANDRO DA SILVA 

ORDEIRO DE OLIVEIRA 
de Projetos Sociais 

MARd~NI TINELI 

Colatina (ES), 10 de Fevereiro de 2011. 
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Câmara Municipal de Colatina 
Púlódo Justinfano de, Mello é Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

COMISSÃO PERMANENTE DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E 
TOMADA DE CONTAS. 

·PARECER 

PROJETO DE LEI Nº 148/2011, protocolizado nesta Casa de Leis no dia 12 de 
Dezembro de 2011, de autoria do PODER EXECUTIVO MUNICIPAL que autoriza 
subvencionar a Associação Beneficente Nova Vida (ABENV). 

Veio a esta Comissão para análise e parecer no dia 12/12/2011. 

Este é o Relatório .. 

Trata-se de proposição de iniciativa do PODER EXECUTIVO MUNICIPAL que 
autoriza subvencionar a Associação Beneficente Nova Vida (ABENV). 

Visa o presente projeto de lei liberar apoio financeiro em favor da Associação 
· Beneficente Nova Vida (ABENV) sediada em Colatina, que presta atendimento a 
crianças e adolescente em situação de risco . 

Salienta-se que a entidade que se pretende apoiar atua na região dos bairros 
Honório Fraga, São Marcos e Novo Horizonte; atendendo menores na faixa de 09 a 16 
anos através de atividades sócio-edu'cativas visando promover· o desenvolvimento 
saudável a fim de que os menores atendidos se tornem plenos cidadãos. 

Por fim é necessário destacar que o referido projeto encontra-se dentro dos 
preceitos orçamentários do Município. 

Esta comissão não vê óbice legal para a aprovação do projeto em análise. 

PELO EXPOSTO, esta Comissão é pela APROVAÇÃO DO PROJETO DE LEI 
Nº 148/2011. . .. 

JUARE 

~.· WADYJOSÉ~ 
.MEMBRO 

Rua Prof. Arnaldo de Vasconcellos Costa, nº. 32 - Centro - Colatina/ES - CEP 29.700-220 
TELEFAX: (27) 3722 3444 

www.camaracolatina.es.gov.br 
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Câmara Municipal. de Colatina 
Palódo Justiniano dê Mello e Silvd Netto 

- Estado do Espírito Santo 

/. !" 

COMISSÃO PERMANENTE DE-LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA 
E REDAÇÃO FINAL. . . . 

PARECER 

PROJETO DE LEI Nº 148/2011, protocolizado nesta Casa de Leis no dia 12 de 
Dezembro de 2011, de autoria do PODER EXECUTIVO MUNICIPAL que autoriza 
subvencionar a Associação Beneficente Nova Vida (ABENV). 

Veio a esta Comissão para análise e parecer no dia 12/12/2011. 

Este é o Relatório. 

Trata-se de proposição de iniciativa do PODER EXECUTIVO MUNICIPAL que autoriza 
subvencionar a Associação Beneficente Nova Vida (ABENV). 

O presente projeto de lei visa liberar apoio financeiro em favor da Associação 
Beneficente Nova Vida (ABENV) sediada em· Colatina, que presta atendimento a crianças e 
adolescente em situação de risco. 

Ressalta-se que a entidade que se pretende apoiar atua na região dos bairros Honório 
Fraga, São Marcos e Novo Horizonte, atendendo menores na faixa de 09 a 16 anos através de 
atividades sócio-educativas visando promover o desenvolvimento saudável a fim de que os 
menores atendidos se tornem plenos cidadãos. 

Esta comissão não vê óbice legal para a aprovação do projeto em ar:iálise. 

PELO EXPOSTO, esta Comissão é pela APROVAÇÃO DO PROJETO DE LEI Nº 
148/2011. . 

Sala das sessões, em 15 de Dezembro de 2011. 

MARLUCIO PEDRO DO NASCIMENTO 
MEMBRO 

Rua Prof. Arnaldo de Vasconcellos Costa, nº. 32 - Centro - Colatina/ES - CEP 29.700-220 
TELEFAX: {27) 3722 3444 

www.camaracolatina.es.gov.br 
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